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As assiguaturas d’este jornal poderão começarem qualquer dia de cada mez, mas sò poderão terminar no ultimo de março, junho, setembro e desembro 
Os artigos da redacção do jornal não são assignados. Todo o artigo publicado com assignalura de qualqner natureza exprime a opinião pari uiular 

do seu auctor, com a qual a redacção pode ou não concordar.
PUBLICA-SE A’S QUARTAS E SABBADOS.

l

I ajxpcálíeffií®.

As assignaturas deste jornal pó- 
dem começar em qualqu r (lia década 
viez mas só poderão terminar no ul
timo de março, junho, set mbro e de-

0 final do artigo do nosso col- 
insmuação delega contem uma

deslealdade l 
rada caracter.
tnde foi
nunca

feita a mu hou
cuja primeira vir- 

si mpre uma lealdade 
até hoje desmentida. Mas

zembro; por isso todo o snr. (tssignaii-^^^yei-sQ 
te que não gu ira continuar a au.çiu- ■ ■ —
cr-nos com sua assiymiara, desde
dezembro por diante, rogamos-lhes o pOr . niais tempo- permanecer 
particular favor de nos avts .r ate ao silenciosos.
fim do corrente mez ; e, todo aquelle \ Também d esta extremidade do 
i;e-: nos não avizar dtmlro déste prazo\^ (un obscuro orgão da impren- 
fica considerado ass>gnunte utd ao tem sido e é soldado liei e

dedicado da fusão vem hoje dar 
uma solemne manifestação do seu

«Revolução». Se os
iniiniaos censuram com tanta ra-
são o governo, os amigos não po-

Tambem d’esla extremidade do

/ww d - mnrç^ do anno, e
plisso ré:;p..msaeil ... h pagamento,I 
fiâo lhe valendo para d'-lie se esqui-

, (pxalqusrd^ OU pretexto.

0 ex-governador civil !)■ an
ura DO HEROÍSMO.

Cumprimos hoje um dever de 
justiça e de consciência, restabele- 

as paixões tem desfigurado, e vin
dicando a dignidade ofiendida e me- 

. ..-.abada de . um iilustre funecio-
u^10- n 1

Lamentamos que a «Kevotu- 
: cão de Setembro» jornal tam es- 

chv-ecido ar auctorisado, se cons- 
tiíuissc acca^adora publica do sr. 
visconde de Bruges.

Acreditando na boa fé do nosso 
I camarada, estamos lambem persua- 
i didós, que só em virtude de in

formações menos exaclas pôde ex
plicar-se a injustiça com que Ira
da o snr. visconde de Bruges.

Em todos os que sinceramente 
abraçaram o grande pensamento da 
fusão foi profundô o dissabor pela 
demissão tam inesperada como in- 
convenientemente dada a esse respei
tável cavalheiro, que, bem longe de 
repálir ou guerrear o mesmo pensa
mento, o esposou logo sem rèlu- 
clancia, e que em seu favor fez 
serviços tam valiosos, que só a in
gratidão poderá esquecel-os, ou ne- 
gal-os.

Diz a «Revolução» n um aos 
seús últimos numeros, que a im-

desgosto pela exoneração do snr. 
visconde de Bruges.

Também do seio da família se 
levanta um sentido protesto contra 
esse acto, em que não descobrimos 
casões plausíveis, que o justifiquem.

Também um jornal, que acei
tou cheio de alvoroço e de espe
rança o auspicioso facto da fusão, 
e que pelo mesmo facto tem pu
gnado, e continuará a pugnar com 
todas as suas forças, se iníileira hoje 
ao lado ’da imprensa da opposição 
para dizer que a demissão do hon
rado visconde de Bruges é um acto 
injustificável que encheo de magoa 
e causou espanto a amigos, e a 
inimigos. Nós, que não hypctheca- 
mos a ninguém s nossa consciência, 
e que no nosso mister de jorna
lista-; estamos dispostos a dizer com 
inteira independencia a verdade, 
embora ella desagrade a alguns dos 
nossos amigos, não podíamos con
tinuar silenciosos em presença da

camaradagem na vereação acceitou 
o nobre conde da Praia, pae do ex 
governador civil d’Angra. Quem pro
vou pois mais lealdade de senti
mentos e mais sinceros desejos de 
traduzir em factos o pensamento 
de paz, de conciliação e intima união 
representada pela fusão ? O sr. vis
conde de Bruges quiz pedir a sua 
exoneração, e não o fez, poique para 
isso foi aconselhado pelos mais pro
vados amigos da fusão. Não fez a 
minima opposição aos candidatos 
fnsionistas, que triumpharam nos 
tres círculos do districto.

E quando uma auctoridade ad
ministrativa de tam elevada cathe- 
goria quer guerrear, ou diflicultar 
uma eleição, não lhe escasseiam 
meios mesmo d’enlro da orbita

S. Exc.a foi sempre severo e
foiimparcial observador da lei, 

sempre conciliador e tolerante nos 
actos da sua administração.

S. Exc.a mostrou sempre na 
vida, tanto privada como publica

sua

suaprensa da opposição leva a 
generosidade e abnegação aponto, de 
prescindir do importante appoio do 
funccionario dimittído,e de supphcai 
ao governo a sua reintegração. E 
verdade. A opposição é n’esta par
te coherente e justa, porque estra
nha e leva a mal, que o digno ma
gistrado, que nunca foi inimigo da 
fusão, fosse dimittido pelos proprios 
negociadores da fusão. E tam ori-
ginal o caso, e tam flagrante a 
injustiça, que até os adversários 
erguem a voz para o stygmatisar.

legal. 0 snr. Bruges não o fez, não 
a p r ese n l ou ca n d idado go ver na menta 1 
em circulo algum, e a fusão ven
ceu sem combater. Não sabemos 
que mais claras e mais indestru- 
ctiveis provas da adhesão e amor á 
fusão, podesse dar a primeira au
ctoridade administrativa de um dis- 
tncto. Mas diz-se. O snr. Bruges 
designou calculadamente para muito 
tarde o dia das eleições de depu
tados no districto d’Augra. Istoaf- 
firmado e repetido pelos que se dizem 
fusionisias, é mais que uma ca- 
himnia, é a mais estupenda 
das ingratidões. Qualifiquem em
bora de vehementas e apaixonadas 
as nossas palavras; escrevemol-as, 
porque as dita o sentimento de uma 

Ijusta md gnação.
Lembre-se ao menos a «Revolu-

que presa as gloriosas tradições, e 
muitos dos grandes exemplos do seu 
dlustre progenitor, que sacrificando 
os seus haveres, e expendo a sua vi
da em defeza da causa liberal, ins
creveu o seu nome na lista dos bene- 
meritos da patria e da civilisação. De 
tão honradas acções e altos brios não 
desdisse até hoje o filho mais velho 
do heroico camarada do Imperador, 
e do disveliado protector dos emi
grados.

() snr. viscond» de Bruges ape
sar dos tropeços, que lhe promovi
am, e das aiTrontas, que de continuo 
lho arremessavam os seus adversa- 

i rios políticos, não deixou de traba
lhar um momento no espaço de qua
tro annos pelo bem e pela prosperi
dade do districto. E á sua sollicitude 
e illustrada iniciativa devem os seus 
administrados importantíssimos me
lhoramentos. Porque i pois que um 
funccionario com taes predicados, e 
&ú£u incorreu

guerra immerecida feita ao ex-go
vernador civil d’Angra, e da tenaz 
insistência da «Revolução» em de
fender o inconsiderado procedimento 
do governo.

Apenas chegou á ilha Terceira 
a noticia de se ler realisado a fusão, 
foi esta immediatamenle acceita 
pelo centro historico, que appoiava 
o snr. visconde de Bruges, e que 
é presidido pelo nobre conde da 

:Praía, venerável progressista, e ii- 
i lustre cidadão, a quem a liberdade 
Ldeve eminentes e innumerayeisser- 
! viços. Porem, os regeneradores não 
quizeram alliar-se com os históricos.

A' ideia da fusão amesquinhada 
por indivíduos, que não compre- 
hendiam os seus largos intuitos, 
e as suas generosas aspirações, não 
fruclificou na Terceira. As divisões 
e as pequenas intrigas da localidade 
poderam mais que o nobre e ma- 
ananimo pensamento, que devia es
treitar os dois partidos em frater
nal abraço-

Chegada a eleição da camara 
municipal, o centre historico pro- 
poz e appoiava uma lista em que 
figuravam tres regeneradores, cuja

çãos que se a eleição do districto 
d’Angra se fizesse em antes do dia 6 
d’agosto d este ar.no, o snr.-Ansel
mo José Braamcamp não occupava 
talvez hoje, como dignissimamente 
occupa, uma cadeira na camara ele- 
etiva. 0 que nòs deploramos, é que 
a «Revolução» transcreva c recom- 
mende os artigos do jornal a «fer- 
çeira», que fez sempre ao snr. vis
conde de Bruges uma opposição sys- 
matica, acintosa, e implacável.

Esse jornal é a expressão de 
despeites e odios partidários, que nem 
se continham deante do lar domesti
co do digno ex-governador civil, e 
recebe as inspirações de inimigos pes- 
soaes do mesmo cavalheiro. 0 que es
se jornal diz a respeito dc uma car
ta escripta ao snr. Levy, é uma ri
dícula lenda, que nem tem o méri
to de ser bem contada, e em que o 
proprio auctor se contradiz, dando 
como provável o mesmo facto, que 
primeiro exposera como certo. 0 sr. 
visconde de Bruges reúne a uma in- 
teliigencia culta um nobre caracter, 
c uma honestidade immaculada..

Em favor do districto que ad
ministrou, fez tudo o que lhe dicta- 
ra o seu espirito esclarecido, a sua 
aclividade infatigável, e a sua índole 
generosa.

sagrado da actual situação ? que ra
zões de justiça e de conveniência 
publica motivaram a sua exoneração, 
que tão desagradavel impressão cau
sou no districto d’Angra? Seria por 
o snr. visconde de Bruges ter sido 
um dos soldados mais leaes e mais 
prestantes do* partido historico ?

Seria para satisfazer ás exigên
cias dos regeneradores da «Terceira», 
que assetearam de calumnias, e cu- 
briram de vilipendias aquelle hones
to funccionario, a quem depois de 
demittido continuam a fazer uma 
guerra tão injusta, como pouco ge
nerosa ?

Se a fusão destinada a extinguir 
odios, a a terminar dissidências, ser
ve nas mãos d’alguns para ressusci
tar aggravos e executar vinganças, 
declaramos, que não acceitamos, nem 
advogamos para taes fins a intima c 
fraternal alliança de dois partidos 1 
O que nós estranhamos é que a «Re
volução» tão austera e dura com o 
snr. visconde de Bruges, seja tão 
tolerante e generosa com um gover
nador civil do continente que fez á
fusão todo Q 
um governador 
cando a farda

md, que pôde: 
civil que tro- 

d’auctnridado pe-
la vestia de galopim, desamparou a 
capital do districto pera ir re
presentar no circulo 81 o papel de 
rnendícantc devotos, batendo á porta 
dos eleitores e guerreando de um 
modo indigno de sua posição of- 
ficial a boa fé dajfusão n > seu prin
cipal negociador, no eminente publi
cista e profundo escriptor, que é a 
primeira gloria da imprensa jorna
lística. E’ verdade. Foi o snr. Anto- 
nio. Rodrigues Sampaio guerreado 
na sua candidatura de um modo nun 
ça visto por esse governador civil 
Este foi conservado e transferido par



or«?*HuLT»sx«ua
eansBC

Leiria, o snr. visconde de Bruges foi 
demittido. Tolerância perdão e gene
rosidade para os inimigos, intolerân
cia, desconsideração,' e ingratidão 
para os amigos ! !

. Será isto cohereucia ? Será isto 
justiça? Que o diga a opinião publi
ca, sensata e imparcial.

Não descremos da fusão, 
e deplorando este triste successo, 
confiamos muito na situação, que 
festejamos ao nascer, e continuamos 
a dar-lhe o nosso leal e desinteres
sado apoio.

ferro do sul, poderá realisar me
didas de grande alcance economico 
para as differentes províncias do 
paiz. Referimo-nos aos caminhos de 
ferro, que o snr. ministro da fa
zenda prometteu contractar, e en
tre os quaes occâpa decerto ornais 
importante logar o caminho de ferro 
do Minho.

tribulada, ora prospera, mas sempre 
nobilíssima, d sde o seu apparecimen- 
lo no século XV, até aos nossos dias; 
ora sujeita á mais severa censura e 
a uma legislação draconiana ; ora 
fulminada na Italia por Gregorio 
XIII, que fez cabR sobre o jorna
lismo todos os raios da egreja ; ora 
escondendo-se na Rússia e na Fran-

Eis em resumo o passado d i nq 
sa legislação relativa á imprensa. ,

Deixémos-lhe por um pouco 
sua historia de glorias e martyri( 
para olhar-rios para ella.

Falla-se por ahi todos os dias d 
desequilíbrio que vae entre o progrtq 
so moral e o progresso material.

ra 
ve 
ra

Já teve approvação na cama 
dos deputados, e vae em bre- 
eutrar em discussão na cama- 
alta, o contracto da 14 d’ou-

tubro celebrado entre o actual go
verno e a companhia dos caminhos 
do sul e sueste.

Latíssima e comedida tem si
do a discussão d’esse projecto. Se 
o espirito partidário e o- despeito 
poli tico tem sophismado as cifras, 
e appresenlado por entre emara
nhados cálculos umas immensas ci- 
iamidadas imaginarias, é certo, que 
no recinto da camara electiva se 
não ouviu durante a discussão do 
contracto, palavra que offendesse 
a honra dos contendores, nem voz 
qne ousasse pôr em duvida a re- 
cíidão de intenções dos ministros 
auctores do projecto.

Esta latitude dada ás discus
sões financeiras, acompanhada da 
placidez que é sempre necessária 
á livre manifestação do raciocínio, 
é de certo já um grande progres
so realisado no nosso paiz, onde 
taes questões na maior parte das 
vezes tem sido decididas pelos amU- 
tinadores das praças, e pela pres
são dos bandos políticos.

Hoje debalde procuram alguns 
empregar palavrões, ad terror em, 
para fazerem convencer o povo das 
fantasticas desgraças, que lheésião 
eminentes.

O povo que em geral sabe pou
co de finanças, em taes questões 
guia-se mais pela confiança, que lhe 
inspiram as pessoas, que as tractam, 
do que pelas famosas columnas de 
cifras, Com que muitas vezes se 
pretende occultar a verdade aos 
seus olhos.

N’esta questão do contracto de 
14 d’outubro, manifesta-se bem

Publicamos ha dias o bem elabo
rado relato: io que precede o projecto 
de lei sobre a liberdade d imprensa, 
apresentado na camara dos snrs. de
putados peio nobre ministro das jus
tiças, o snr. Barjona da Freitas. Era 
um documento digno de ser lido pe
la doutrina que encerrava, e até pe
la elevação destylo em que estava 
escripto.

Hoje começamos a dar publici
dade a um outro documento não
menos importante do que aquelie. E’ 
o relatorio da commissão acerca d’a- 
quelle projecto, e que se diz foi leito 
e elaborado pelo snr. Thomaz Ri
beiro.

Basta o nome do auctor para o 
recommendar á consideração dos lei
tores.

ça no tempo do império sob as ap- 
parencias de litteraria, para poder 
ser poiitica ; ora ganhando foros de 
cidade na revolução de 1789, para 
depois nos apparecer em períodos ir- 
regulares em todos os paizes da Eu
ropa, umas vezes livre, trasbordan
do de luz e de forças, outras ames- 
quinhada, comprimida, condemada, 
mas sempre luctando combatendo e 
vencendo.

E n este longo período de pro
vações heroicas nos apparece a? im
prensa, agora ajudando e divulgan
do os profundos ou famosos traba
lhos das sciencias e das letras, lo
go preparando; aconpanhando e glo
rificando as conquistas .das boas e 
befias artes; já servindo a religião 
e propagando a moral, já denunci
ando o crime e cobrindo a inno- 
cencia, já coroando a gloria, e sem
pre eloquente e vivo proteste contra 
a oppressão e o obscurantismo.

me-se, ou finge temer-se já, o graj 
de desenvolvimento do segundo, sun 
pondo-se desacompanhado do primei 
ro ; uns veem esquecidas ou meno^ 
presadas as conquistas intellectuaes, 
as puras concepções do espirito ; aj 
sciencias abstratas sobrepujadas, ven. 
cidas pelos preceitos especulativos 
dos utilitários.

Arreceiam-se outros de que os 
cálculos arithmeticos, o largo desen. 
volvimento eommercial, a 'educação 
progressiva das artes e dos ofíicios a 
febre das industrias, emfim o traba- 
lho fecundo, civilisador e humanitá
rio, deixe no esquecimento, e, peiot 
ainda, no retrocesso lamentável 
bons costumes e os bons sentimen. 
tos. Offusca-os o brilho de tantos ppj 
digios, deixem passar o sossobro, 
abram gradualmente os olhos ca aí

, os

claramente essa confiança depositada 
no governo. Gritavam para ahi al
guns jornaes, e no dizer delles 
tal contracto devia trazer inivita- 
velmente a ruina do paiz.

Apesar d’estes clamores, o povo 
conservava-se tranquillo e despreo
cupado, porque olhando para o par
lamento, via lá agrupadas em de- 
feza do contracto as intelligencias 
mais robustas do paiz, os homens 
■que ao talento distincto junctam a 
probidade inconcussa ; e examinan
do os precedentes políticos d'alguns, 
que 'fallaram e votaram a favor do
contracto, reconhecia, 
palavras e votos eram 
porque não traziam o 
tidario.

Subindo á camara

que as suas 
insuspeitos, 
cunho par-

dos pares.
o contracto de 14 d’outubro ahi 
alcançará majs uma victoria para 
o governo, que desembaraçado dn- 
r mie quatro annos de todos os en
cargos relativos aos caminhos de

Senhores;

Todos podem communicar 
os seus pensamentos por pa
lavras p escriptos, e pcb’i- 
cai-os pela imprensa sem de- 
pendencia de cencma, com 
tanto que hajam de respon
der pelos abusos que com- 
meiterem no exercício deste 
direito nos casos e pela for
ma que a lei determina.

Cart^nst.^rt: ®

«H n’y a point de loi á 
fairo sur la liberié existe par 
ce que cey,e liberte par elle 
mème, et q^aucune loi, d’ail- 
leurs, ne posséde la verto 
de créer et de mettre en aeti- 
vité la liberté ...»

«II n’y a point de loi á 
faire sur les déiits de Ia pres- 
se, parce que ces déiits n exis-
tent pas, du moins comme 
déiits d’une nature particu- 
liére, parce que fie legisla- 
tenr ne doit mdtiplier les 
qualificaiions sans raison, ni 
instituer des distinctions lá 
oú la nature n’en avait pas 
mis avant hii.»

Mr. le Duc de Broylie,

Somos chegados á epocha da 
emancipação da imprensa, espccial:- 
sando n’esta emancipação a impren
sa jornabstica, a respeito da qual em 
todas as nações e em todos os tem
pos se teem decretado maiores re
pressões e mais estrictas prevenções.

Adulta como está entre nós, es
ta grande obreira da civilisação, com- 
petrada dos seus nobilíssimos deve
res, e sciente dos seus direitos, se
cura nas próprias forças, tendo por 
lança : no passado, as suas luctas, 

no presente, as suas luzes no tuturo, 
os seus destinos, é-nos motivo de 
mbres júbilos caber-nos a honra de 
he decretarmos a .sua maioridade, 

e com elle a sua emancipação.
Não é isto ptltorgar-lhe um di

reito ; é _ reconhecer-lh’o e conse- 
guir-lh’o.

Não vem para aqui infelizmen
te a historia da imprensa em todas 
as phases da sua existência, auat-l

Entre nós, depois de uma legis
lação inquesitorial arriçada de cên- 
cm as úe t.ibunaes, apparece-nos, com 
a inau turação da liberdade, a pri- 
meini franquia da imprensa, na lei 
de 22 de dezembro de 1834, / |j_ 
herdade nascia e arri ciava-se ; a im-
prensa era luz demasiada esplendida 
para os olhos que começavam a abrir- 
se ; a lei de 1834 é liberal mas ti
morata. As cauções previas, que são 
as maiores inimigas da liberdade, 
não escaparam aos legisladores cons- 
títncionaes d'aqn^llá 
capitulo dos dilictos e das penas ve- 
se como foram esmerilhadores e cau- 
tellosos aquelles a quem incumbia 
salvaguardar de excessos e ciladas 
e liberdade que tantos sacrifícios 
custara.

Nasceram c multiplicaram-se os 
jornaes n este paiz com a apparição 
do novo systema governativo, o que 
foi causa de apparecer a lei de 10 1 
de novembro de 1837, destinada a

nalista.
exercicio da imprensa jor

'Nesta lei e na de 19 de outubro 
, de 1840, que veio em parte declarar 

e em parte derrogar as duas leis an
teriores, aos crimes da imprensa da
va-se uma natureza especial; para <> 
seu julgamento instituira-se umjury 
p irticular, e como necessária conse
quência um processo privativo.

Em toda esta legislação não es
queciam os cuidados prévios da lei de 
1834 e medieis repressivas, ás vezes 
mais acerbas que profícuas. Porém a 
imprensa existia, e no cumprimento 
da sua missão proclamava incessan
te aos governados e governantes o 
que a uns e outros cabia de faculda
des e responsabilidades. Tanto foi, 
que em 1859 o governo, incommm 
dado de a ouvir, obteve a lei de 3 de 
agosto.

Veio a revolução, e a 22 de maio 
de 1851 decretava-se a revogação da 
lei de 3 de agosto de 1850?que, no 
dizer dos considerandos que prece
dem iqmlle decreto, «acenas apre
sentada ás cortes tinha excitado a 
maior animadversão publica».

Emfim o codigo penal, b^iHamb 
para todos os crimes, não julgou dê- ' 
ver esquecer os da imprensa, e in- 
criminou-bs espccialmente nos árticos 
ISO?, 160.°, 169?, 407/’, 
410?, 411? e 486?

ma aos grandes jactos de luz qnc 
pareci ram ccgal-a, e verão, satishi- 
tos, pm feitamente aprumado o íiel da 
balança que pesa i/uma das concluis 
o progresso matei ial e na , o tra | 
progresso moral c intellevtual d Jlu,. 
manidade.

fCoiHinúa) |

s

LISBOA 26

(Do nosso corresp,)

Biscute-se na camara eb ctiv

forte motor do pr
o melhor e o m

i e
ais

'grosso e da civi-
nsaçao das ideias d este século : a 
imprensa livre, e o meio mais óffi- 
caz e seguro d’ella fazer uso, con- 
fi>rme o disposto na Carta Consti
tucional da monarchia/

Para nòs o projecto do gover
no, achamol-o bom ; embora os ad
versamos da gabinete lhe achem al
guns defeitos. '

A discordância porem, é peque
na, es<abelecem que a injuria e dií- 
fanuv ao, devem estar sujei as a ■ ju- 
ry, e não devem ser julgadas cor- 
reccionalmeute ; entendem que a in
juria ou difíamação escripta mie é 
um facto, (o da publicação) e como 
tal nao deve por forma ajgnma ser 
julgado pelo juiz de direito.

A camara toda está d’accrdo em 
conceder a imprensa a maxima li
berdade.

Veremos o que se resolve, o 
governo não faz questão do assum
pto, o qne elle quer, é uma lei que 
abranja e previna todos os casos.

A confiança que todos teem no 
governo, é suffleiente garantia,

Celebraram-se hontem as festas 
do Natal, cmn bastante põmpa e gran
deza, como é costume, em todas ou 
quasi todas as egrejas da capital.

O dia esteve bello, e por isso 
a concorrência do povo nos tem
plos foi numerosa. ■

Nos theatros não foi
concorrencia, 
enchente real.

menor a
em todos elles houve

Parece que o nobre.minisG o da 
justiça, apresentará d’esta vez ao per- 
lamento um projecto de loi, resne- 
ctivo a cadeias.

E uma das medidas mais
gen temente reclamadas

ur-
as cadeias

com? estão, não moralisam o cul-



nado, não servem de correcção ao 
criminoso, mas sim servem antes de 
depravação ao imioc ute.

Ai agglomeração dos individuos 
custodiados, a r-uaiãc do indiciado 
com o assassino, do siròples rato- 
neiro d* qualquer lenço como sal
teador de estrada, é uma co’sa tão 
perigosa para a sociedade, que po
de-se dizer affoutamente, que talvez 
se multipliquem os criminosos com 
esta anomalia.

As circunstancias do thesouro 
são bastante criticas, mas cumpre 
reformar as prisões quantb antes, por 
que continuando assim como estão, 
é um cancro terrível.

O preso que não pode pagar um 
quarto, vãe com certeza prostituir- 
se em logar de corrigir-se em taes 
cadeias.

Não sabemos se 0 nobre minis
tro adoptará o systema seguido em 
França ou na Bélgica, mas em to
do o caso é de crer que adopte 0 
mais regular e economico.

Consta que afinal sempre se vae 
levar a effeito a reedificação dos pa-

C a eonewrs®. —Está augusto pac, a affeição e as sympa- 
aberto concurso por tempo de 60 dias, thias do povo belga. A sua subida ao 

’ ’ throno fói acolhida mui favoravelmen-* começar de 13 do corrente, a
i da c.chobi do commercio de te, e com as mais legitimas esp-ran-

o ordenado annual de!Lisboa 
41^®

<» chamei? Éoda
— As folhas italianas - r ..

principiapi a faliar do .tRatrimonio i p '5ta ‘ 
do príncipe Humberto com a prlnee-j ‘ 
za Eugenia de Leuchtenberg, cuja1 
irmã mais velha se casou com o prín
cipe Guilherme de Baden.

— Está marcado o dia 
para o encerramento

parte d'esses terrenos, que conveni- 
eptemente vendidos, poderão dar con
siderável interesse, sendo o seu pro-
ductf (“ lo á reparação dos 

como está determinado:
applicad

«Ia
1 18 de janeiro) gente em

ia Sua Magesta
nome do Rei,

ços do 
Já
As

concelho.
é tempo.
inseri peões continuam a 48

últimamente celebrado
con- 
pelo

da exposição 
o Senhor D 

a este acto.

e estado d negoci

BSedacçãí» de preços.— A em
preza dos caminhos de ferro acaba

..mo com a empreza 
nu s de lc; ra do t orle <

Este contracto é para 
de mudar a estação de

dos cami-

tratar
Nova

0 que é certo, segundo refere 
uma correspondência da Italia, é que 
a grã-duqueza Maria, mãe da futura 
noiva, se acha presentemente em Flo
rença, e que nada parece oppor-se á 
projectada união, a não ser a reli
gião da joven prmceza, sendo mis
ter, n’este caso, que se prescindisse 
da lei da familia imperial da Rússia 
a qual exige que nenhum dos seus 
membros abjurem do rito grego.

Btegresso de fesa.—Le
se no «Jornal de Lisboa» : Parece 
que se prepara grande recepção para 
o regresso de S. M. El-Rei o senhor 
D. Luiz, sua augusta esposa, e o prín
cipe real.

Consta-nos que afficialmente se 
publicará <> modo como se deve veri
ficar a sokmnidade da recepção dos 
régios viajantes. Este programma po
rém não está approvado, visto não se 
achar ainda determinado se o regres-

de tomar uma excellcnte resolução, 
estabelecendo viagens a preços redu
zidos entre Lisboa e Porto para os 
dias 30 e 31 do corrente e l.° de ja
neiro.

Os comboyoS sahirão de Lisboa 
no primeiro d’aqmd!es dias ás 8 ho
ras da noute, e voltarão no segundo 
e no terceiro á mesma hora.

O preço d’es(as viagens é de 
25000 rs. Á reducção, porém, sò tem 
lugar para os passageiros de 3.a clas
se.

Gomo se vê, a deliberação toma
da pela empreza offerece ás pessoas 
menos abastadas da capitai um ense
jo opportuno de visitarem a expo
sição. E’ de crer que seja grande o 
numero dos que se aproveitem d’elle.

K.'sÉrada «Sc á Mhxa
— Esta estrada, cuja extenção regu 
la p ir oit< kibmietrus, rcha-se próxi
ma do seu termo, devendo, dentro de 
breves dias, ser aberta ao tranzilo

so sera por terra ou

para o 1 orto ; eí tai.eecr uma estacão 
para mercadori s na margem esquer
da do Douro, uo sitio de Sampaio,

* s do
Bartholomea Dias e 
acham-se promptas.

por mar.
systema mixto

Sá da Bandeira 
e esperam or-

ete, tudo isto no 
nos, desde a data

esprço de dois an
da puimcuÇuO da 

este contracto.que aprovar
Hoje celebrou-se o encerramen- 
Vmi sessão legislativa, abrindo-

camarasm^ha 2

frio (errivel

dem para sahir, se acaso SS. MM. re
solverem embarcar em Bordéus.

Posto que ainda se não ache fixa
do o dia da partida d’Ei-Rei julga-se 
e c'om fundamento, que SS. MM. e A. 
entrarão na capital no dia 4 do pro- 
xiiyçu mez de jauqúo.

O ela digite». —
Diz o «Jornal do Commercio» que, 
Leopoldo Luiz l ilippe Maria Victor, 
chamado ao throno da Bélgica sob o 
nome de Leopoldo H, nasceuVm Ode 
abril de 1835.

Durante o reinado de seu pae,
seguintes t : príncipe

Synopse da parte official do Diário de 
Lisboa n.° 292 de 26 de dezembro

iunisteeio da fazenda

Venda, no dia 5 de fevereiro de 
1866, de foros, censos e pensões im
postos em propriedades sitas no con
celho de Ceia, dislricto da Guarda.

— Portaria estabelecendo algu
mas providencias regulamentares, 
tanto a respeito da arrecadação e es- 
cripturação do rendimento dos emo
lumentos do corpo de fiscalisação das

real, duque de Brabimíe, duque de 
Saxoma e cummandante honorário do 
regimento de granadeiros.

Em 22 de agosto de 1853 casou 
com a duqueza Maria Hemá pieta 
Anna, arehtduqueza d’Austria, nasci
da em 23 de agosto de 1836, filhado 
archiduque José Antcnio João, pa
latino da Hungria.

Deste matrimonio nasceram 3 fi
lhos :

alfandegas, como da distribuição 
mesmo rendimento.

do

NOTICIÁRIO
— Está a concurso 

um canonieato vago na sé calhedral 
de Lamego, com a obrigação de en
sino das disciplinas ecclesiasticas no 
r especti vo sem ina rio.

0 praso, para o concurso é de 
30 dias, contados de 13 do corrente.

gtemimsesaíí» do tabaco. — 
No mez de novembro findo o rendi
mento do tabaco despachado nas al
fândegas de Lisboa e Porto produziu 
132;8Í5$855 reis, sendo 129:605$937 
reis, producto do imposto do tabaco 
e 3:240^116 reis producto dos 5/6 
dos emolumentos que pertencem á 
fazenda.

El-Rei, Re- 
pela secre- 

. de guer- 
de uae se-que uma commisoao

presidente o general da divisão, 
José Feiicianu da Silva Costa, com

ra

mandante geral de engenheria; de 
que serão vogaes os generaÊS do bri
gada, Fortuanto José Barreiros, com-
npmti; 
rão d<

de artilhe ia, e ba- 
luhoki. commandante do

do estado maior; e a que será anne- 
xo, oàra servir de secretario, o ch- 
pitão de artilhcria, Francisco Maria 
da Cunha, sub-chefe da 4.a ?eçarti- 
ção da l.a direcção do ministério da 
guerra: avoca .do a si iodos os tra
balhos que sobre este assumpto exis
tam no mesmo ministério ; exigindo 
dos commandantes das divisões ter-
ritoriaes, e mais auctòridades mili
tares, os precisos esclarecimentos, 
que estas auctòridades lhe devem 
prestar, e fazendo os estudos que 
julgar indispensáveis, proceda á clas
sificação das fortificações ornais pro-
priedades pertencentes ao ministério
da guerra, que devam iser conserva
das, e das que poderão alienar-se 
sem inconveniente; tendo em vista,
quanto possível, as considerações to- 

| pographico-mililares, com applicação
A ponte de Moure, que era ajá defeza do paiz.

obra mais importante que restava fa-i Paço, em 14 de dezembro de 
zer, está couciuida. ! 1865. — Salvador de Oliveira Pinto

O e.igvnh ii\> encarregado dos 
trabalhos d’csta estrada, 0 snr Tor- 
quato Alvares Ribeiro, já d’alli reti
rou.

á Ae \ — Pela direc-
( ão das obras publicas d’este disíri- 
cto, vai pr(;ce6er-se por meio de em
preitada geral á construcção^do lan
ça de estrada cornprehendido entre 
a capella do Bom-SucesSn e 0 sitio das 
Portas l . ônbas, na linha de Villa No
va de Eumalicáo á Povoa de Varzim.

l .° Maria Luiza Amalia duqueza 
de Saxonia, nasceu em Bruxellas aos 
18 de fevereiro de 1858.

2 .” Leopoldo fernando Elias Vi
ctor Alberto Maria, conde de Hinaut, 
duque de Saxònia, nasceu em Bra- 
xellas em 12 de junho de 1859.

3? Estephaijia ClotildeLuiza "er- 
minia Maria Carlota, duqueza de Sa
xonia, nasceu em Lacken, em 21 de 
maio de 1864.

O rei Leopoldo ’!, conta 30 an
nos de idade. Não lhe falta experien- 
cia para dirigir os negocios da Bél
gica, e estudou ao lado de seu pae o 
mechanismo das instituições e 0 ca-
racíer do povo belga.

Viajou por mais de uma vez. 
sitou a Índia Oriental e ali perms

♦ i

ifmrí ?^e5es «Se se-
ilews. — O snr 
nomeou uma

da frança.

Depois de impressa a quarta pa
gina foi-nos remettido o seguinte.

AGRADECIMENTO.

(46} D. Joanna Maria Vieira da Mot- 
ta, seus filhos, Domingos Clemente 
Vieira Machado Se irmãas, em extre- 
mo penhorados com as demonstrações

. . । u uti

fauscommissão
para proc Mçr á classificação daS for
tificações de segunda ordem, e mais 
propriedades pertencentes ao minis
tério da guerra, a fim de se deter
minar quaes são as que devem ser 
conservad ts e qmes as que possam 
alienar-se sem ivonvemente, pois 
que muitas dVlhis nenhuma applica- 
çào tem para a defeza do paiz. Eis a 
portaria em que se nomèia esta com- 
missão:

Reconhecendo-se a impossibilida
de de sujeitar a uma conveniente íis- 
icaiisação militar as innumeras pra- 
iças de segunda ordem e outros pon- 
jtos fortificados, propriedades e terre- 
|nos adjaeeptes, pertencentes ao minis-

d’amisade que receberam pelo in- 
L_itv fallecimento da sua muito pre 
sada filha e saudosa irmã D. Erme-
linda Emiiia Vieira Machado cujo 
enterro teve logar no cemiterio do 
Real Hospital de S. João Marcos no 
dia 18 .do corrente, agradecem por 
este incio a todas as pessoas que se 
dignaram honral-os com tantas pro
vas de estima, protestando-lhes eter
na e reconhecida gratidão.

ANNUNCIO

aBasaa

Na Pharmacia do Hospital de S. 
Marcos vende-sc um Baromeiro de 
Syphão.

io a usurpação d 
renos, contra a 
fructifero todo o;

de que tem resulta- 
muitos d esses ter- 

q ial tem sido in- 
Mo das auctóridades

BANCO DG MINHO.

ceu alguns mezes. Também percorreu 
o Egypto.

Ha poucos annos inspirou sérios 
cuidados a seu augusto pae a saúde

* Porém o clima do Oriente exer
ceu uma influencia favorayel na sua 
constituição.

0 novo rei partilha, como seu

militares;
Considerando que, conservando- 

se estas fortificações e propriedades 
1 cargo do ministério da guerra, é 
mdispensavel despender annualmen- 
te, com algumas d’ellas, sem vanta
gem reconhecida, sornmas importan
tes para as conservar, verba que af- 
jiecta consideravelmente destinada a 
■obras do quartéis e da fortificações;

Sendo certo que, grande nume
ro d’esses pontos fortificados e pro
priedades não tem applicação alguma 
para a defeza do paiz, nem para, o 
serviço do exercito; e que, n’este ca
so, nada recommenda que se tirem 
ás consirucções particulares grande

do 
do

Em conformidade com o art. 6 
regulamento ecocomico do Banco
Minho,

accionistas
são convidados os snrs. 
do mesmo Banco para

comparecerem na sessão da aasembleá 
geral ordinaria que deve ter logar ás 
11 horas da manhã do dia 15 de 
janeiro proximo futuro edeficio 
do mesmo Banco.

Braga 28 de pezembro de 1865.

O 1.° Secretario
Manuel Ignacio d’Olivcira Braga.



EXPEDIENTE.

A'quelles\de nossos illustres assi- 
gnàntes, que, pessoalmente ou por val- 
les do correio, teem satisfeito o impor
te de suas assignaturas até ao fim de 
dezembro, tibutamos-lhes o nosso agra
decimento ; áquelles, porém, que ain
da se acham em debito, pedimos-lhes 
que, com a maior brevidade, venham 
ou mandem pagar. Podem fazel-o, ou I 
nó escriptorio d'este jornal, ou por\ 
meio de vadies do correio, ou diri- 
gindo-se aos nossos correspondentes.AWMWCWS,

DISPEDIDA.

(14) Joaquim Francisco le Miranda, 
escrivão e tabellião d’esta commarça 
de Braga, para onde veio transfe
rido da comarca de Villa Verde, 
não tendo podido dispedir-se pes
soalmente. como lhe cumpria, de 
lodos os habitantes d’aquella ultima 
comarca, o faz por este meio, pro
testando a todos seu sincero reco
nhecimento pela muita considera
ção e provas de sympathia, que lhes 
prodigalisaram durante o longo pe- 
riodo em que exerceo o mesmo em
prego, tanto n’aquella comarca co- 
mo na extincta do Pico dos Re- 
galfagos, e deseja ter oscasião de 
poder mostrar a todos a sua gra
tidão.

Braga 19£de dezembro de 1865.

Joaquim Francisco de Miranda.ÁLVicms
(45) Desencaminhou-se um cão 

de lobo todo branco com nma ma- 
Ihadella no pescosso e orelha direi
ta, e outra no fim do lombo jun
to ao rabo, que dá pelo nome de 
— cribe — quem achasse e o quei
ra entregar póde fazel-o em Bra
ga rua dos Chãos de Baixo n.° 27. 
que receberá boas alviceras.AVISO AO PUBLICO.

VINÍIOS finos do porto
15 — rua dos Capellistas —• 15

(46) Abriu-se de novo um estabe
lecimento de vinhos finos do Porto, 
de diferentes qualidades, e preços.

BANCO DO MiNHO.
Em conformidade do § 4.° do 

art. 2.° dos Estatutos, são convida
dos os snrs. accionistas a effectua- 
rem no Banco, em Braga, ou na 
agencia do Porto,’ a 2.’ prestação 
de 20 por cento ou 20^000 rs. por 
acção, desde o dia 1 até 15 do fu
turo mez de janeiro de 1866, e n’es- 
sa occasiãp lhes serão entregues as 
acções.diffinitivas em troca dos li-

tulos provisorios que receberam 
quando pagaram a l.a entrada.

Braga 25 de novembro de 1865-
Os gerentes

João Evangelista de Sousa Tor
res e Almeida.

Francisco Cazimiro da Cruz Tei
xeira.

Manuel Luiz Ferreira Braga. (4 3

ATTE^CÀO. *
Pela recebedoria d’esta com 

marca são convidados os contribuin
tes, que ainda estiverem devendo 
a contribuição predial em cobran
ça, a satisfazerem as suas quotas 
até ao fim do corrente mez, para 
evitarem a muda e mais vexames 
a que se sujeitam não satisfazendo 
até áqueíle prazo. ' (42)VENDA DE FÔROS.

Nos dias 15 16 e 17, do mez de 
janeiro do proximo anno de 1866 pe
rante a Camara Municipal do conce
lho de Villa Verde, se tem de vender 
em basta publica fòios municipães, 
empostq# em terrenos na freguezia 
de Prado (Santa Maria) avaliados pe
lo preço de 30pençõçs; é addemici- 
vel aos foreiros, a remessão, até ao 
momento da . raça, pelo preço de 
35 penções.

O que assim se faz pubc > d’or- 
dem da illm.a camara. Vil: Verde 
18 de Dezembro de 1865.

O Escrivão da Camara
Antonio Maria Lopes Pereira de 

Sousa Lobo.

RECOMENDOElS.

Farinha peitoral ferruginosa. 

DE FRANCO.

Ulil no tractamento de todas as 
doenças de peito, nas affecções cara- 
racleristicas de fraqueza geral, e ina- 
cção dos orgãos, augmenta considera
velmente as forças aos indivíduos de
bilitadas, restituindo promptam nte a 
cor dg semblante pallido, excitando 
o apetite .dum modo extraordinário. 
Fé hoje o melhor preparado ferrugi
noso, que se applica com mais feliz 
exilo, nos estomagos ainda os mais 
debeis : é mui ulil na convalescência 
de todas as doenças, na desmama- 
ção das creanças, nas naus as pro
movidas pela gravidez epelonauseo, 
e em geral nas tosses agudas aon
de a experiencia em milhares de indi- 
vidos t m mostrado d'um modo positivo.

Pomadá anti-herpetica do dr. Queiroz

Remedio tnfallivel exprimentado 
ha mais de 40 annos, para curar in- 
pingens e outras doenças de pelle.

Cigarros anti-asthomaticos — Joy.

O melhor dos remedios até hoje co
nhecidos, contra as affecções asthoma- 
Gcas e outras moléstias dos orgãos 
da respiração.
Contra a tosse e moléstias de peito, 

Xarope peitoral de James, dito de 
\ Musgo e Jujubas, dito de Gagé, di
vo de S. Jorge, dito do dr. Danet, 
íA/o do dr. Forgé, dito de Naféda 
J Irabia. Pastilhas de Regnaevd, di- 
Eáí de Na fé do Arabia e farinha su- 
Pjstancial de Monies, etc.

lodos estes medicamentos, são de 
reconhecida vantagem nas seguintes 
moléstias : — tosse convulsa e ner
vosa, catarhos, pleuzisda, coqueluche, 
anginas, constipações e phtysica-pol- 
munar. Vcnde-se na pharmacia de 
A. D- Alvim á Porta Nova n.° 3.

OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FÍ
GADO BACALHAU DO DR- 

JONGII.
Receitado e recommendudo pelo, 

mais distincto medico como remedio mui 
eficaz para elhica c moléstias de peito 
bronchitesehronicas, rheumatismo chro- 
nico, gòtta, debilidade geral, moléstias 
depelle, rachitico, definhamento das cri
anças e todas as affecções escrofulosas.

Grageas de cubebina com copaiba 
Lauoleye.

PÍLULAS E UNGUENTO DE 
TOLLOWAY.

Mediccrmento muito recommendado 
delas principaes médicos de Paris, nos 
casos de blenorrhagias uretrosas cu go- 
rorhcne

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim á Porta Nova, em Braga.

Ol"o iod^rodode Pêrsone, dità com 
iodure^o de ferro de Baiss. Brolhere.s & 
companhia; dito simples, purificado, de 
Evans Sons & companhia; muito recom- 
mendados nos mesmos casos qilc o primei
ro. *

Vendem-se na pharmacia de .4. D. 
Alvim á Porta Nova, em Braga.

LARGO DA PRAÇA.
Mr. Pedro Vié. vende na sua 

padaria pão trigo de quartos, supe
rior, a 210 rs. a dúzia, ou a 35 
rs. o par , dito redondo, amantei
gado, a 240 rs. a dúzia, ou a 20 
rs. cada um; — doce sortido de, 
varias qualidades a 200 rs, o arra-\ 
tel; — doce de rainha, superfino, a 
320 reis o arraiei. (í/)

A

PUBLICAÇÕES LITTERARAISREFLEXÕES
Os deveres recíprocos entre a reli

gião e a sociedade.
P |RC. J. B. G.

BIBLIOTHECAI . ’ ... ;
COLLECCÃO DE ROMANCES ES
COLHIDOS, LENDAS, CONTOS 
E NARRATIVAS, DEDICADO 

ÁS SENHORAS PORTUGUE- 
ZAS E BRAZILE1RAS.

(3.a serie)

Publicou-se o s.* qo é ® 
tomo III dos

imNMMrni*
ROMANCE DF. GRADOS EMREBO, PELO ASM0& 

Da JUDIA ERRANTE

Preço para o Porto, ISO reis 
cada n.n pagos no acto da entrega, 
que é feita em casa dos snrs. assi- 
gnantes. Para as provindas, nào se 
tomam assignaturas por -menos de 6 
ou 12 n.os pagos adiantados, na razão 
de 150 reis cada um, para serem 
enviados francos de porte.

_ A BIBLIOTHECA DAS DAMAS 
assigna-se :

Ao Porto —r‘-a do Ndvmjordinf 
n.6 (iO, defronte da viella da Nela.

Os snrs. das prorincws que ti
nham adignade até ao n.° 36, que^ 
ram mandar reformar -sas 'assip:^.. 
turas, sem a que não lhe será conii- 
nuada a remessa da Bibliotheca.

Com o n A 18 terminou a pu- 
bhcaçdo do lindo romance a JUDIA 
ERRANTE, continuação do [amuv-- 
rado JUDEU ERILÚTE ds Eugê
nio Sus. Iodas as pessoas qw /'ve
rem o JUDEU ERRANTE devem 
ermenrar a .i U D i A 
mance completo.

A JUDIA ERRANTE consta de 
10 volumes que se vendem -por 2^000 
reis no Porto rua do Bcmjgrdim 
n. 00. Remettc-se franca para as 
províncias a qu:m mandãr o seu 
importe em estampilhas ou em um 
valle do correio.

Os snrs. assignantes do AR- 
CG1VO JUR1DICÕ residentes tw 
Porto, tem direito á JUDIA por 
Iff JOO reis, s os das provincias por 
1^500 para .lhe ser remet>ida‘fran
co de porte. Os da cidade qu@ a 
qmzerem podem dar parle ao des- 
Iribwdor, ou mandar ao escripto
rio; e os das províncias remette-se- 
Ihe logo que mandem, os 1^500 em 
estampdhas ou cm cautella, do seguro 
do corr. io.

Dsr snrs. assignautes do ARCHí- 
vO JURÍDICO gosam a vantagem 
de haverem todos os romances, á 
escolha, da BIBLIOTHECA DAS DA
MAS pelo preço da assignalura (120 
reis cada volume), custando avulso 
200 reis.

0 importe das assignaturas pó
de ser enviado em estampilhas ' »u 
em cauíellas do seguro.

Preço de 12 n.M (frances) 1^800 
-- * de 6 > > poQ
Resp.—bacharel Augusto C. S. Geão,

PROPRIETÁRIOS O bacharel Augusto Clemente de Souza Geão & L. P. da Cunha e Souza

Àssigna-se e veude-se no escriptorio da rédacção rua Nova de Souza n.° 5L Correspondências de interesse particular são pagas—Toda'a corresnand^ > 
e ser dirigida ao escriptorio— Quando os escriptos forem de naturesa que impliquem responsabilidade, é necessário reconhecimento de tabellião ' a^.ei os-

Preços sem estampilha Por anne 2^600—semestre 1^500—com estampilha Por anno 3^12(1— semestre l$760._ A nnuncios vor linha m e N i-

TYP. DO JORNAL A UNI AO PROGRESSISTA-Rua Nova n.« 51.


